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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é caracterizado como um processo natural e contínuo em que ocorre 

o declínio progressivo dos processos fisiológicos, ocasionando a queda do desempenho 

funcional, sedentarismo, limitações e afecções, incluindo o adoecimento psicológico. Sendo 

assim, as limitações impostas por essa fase da vida, faz com que os idosos sejam levados ou 

optem para morar nas Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI), seja por falta de 

capacidade da família promover o cuidado adequado no ambiente domiciliar ou pela 

autopercepção do idoso, que se sente mais bem acolhido nesses locais (ANDRADE, 2021). 

Dessa maneira, a depressão atinge principalmente os idosos institucionalizados, sendo 

alguns fatores contribuintes para o aparecimento dessas alterações psicológicas, como a perda 

de privacidade, perda de entes queridos e, recentemente, o novo coronavírus. Outro ponto 

importante é o isolamento social existente nesses ambientes e a falta de atividades, que 

contribuem para o adoecimento psicológico, os quais já se provaram extremamente importantes 

na melhora do aspecto psicológico desses idosos e qualidade de vida (QV) (DUARTE; 2021). 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo analisar os estudos a respeito do 

aspecto psicológico dos idosos institucionalizados. 
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Trata-se de uma revisão da literatura a partir da base de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), realizada durante os meses de Abril e Maio de 2022. Foram utilizados os 

seguintes operadores e descritores: idoso “or” idoso institucionalizado “and” aspectos 

psicológicos. Dessa forma, obteve-se o total de 134 artigos, após a utilização dos filtros “texto 

completo” e “últimos 5 anos”, resultou em 27 estudos, os quais após análise dos critérios 

inclusivos e exclusivos, resultou em um total de 15 artigos, que compõe o presente trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir do estudo em questão foi observado  maior presença de idosos do sexo feminino 

nas instituições de longa permanência, contudo nota-se que as mulheres são as principais 

afetadas pela depressão nas ILPI´s, em decorrência do processo de feminilização da velhice 

(ANDRADE, 2021; RATUCHNEI, 2021). Outro ponto importante é que 32% dos idosos 

optaram pelo processo da institucionalização, pois passaram a se sentir incapacitados, 

acreditando que a instituição de longa permanência é o local mais adequado para sua 

permanência (ANDRADE, 2021).  

 Nesse contexto, sabe-se que a depressão é  comum no idoso institucionalizado, porém a 

sintomatologia depressiva não pode ser confundida, como constantemente é, com um processo 

natural do envelhecimento. Tal pensamento retarda o diagnóstico e dificulta o tratamento, 

sobretudo nos idosos nessas instituições. Por causa disso, a observação atenta dos idosos em 

todos aspectos biopsicossociais se mostrou como fator sine qua non para que a prevalência de 

quadros depressivos seja reduzida entre essa população (FREIRE et al., 2018; SILVA et al., 

2019).  

 Outros fatores associados a depressão no idoso institucionalizado foram a falta de 

autonomia no local, falta de estímulos na instituição, regime de funcionamento de modo 

recluso, viuvez, perda de privacidade, perda de entes queridos, abandono familiar, isolamento 

social e negligência dos próprios cuidadores. Esses fatores provocam alterações psicológicas 

desses idosos, como a depressão, ansiedade e apatia (ANDRADE, 2021; RATUCHNEI, 2021). 

Dessa forma, constantou-se, então, a importância dos que trabalham nas ILPI, notoriamente que 

o ato de cuidar de idosos institucionalizados envolve o relacionamento afetivo, adequação da 

rotina diária do próprio cuidador disponibilizando de uma atenção holística e humanizada. Foi 

destacado nas pesquisas dois principais pontos que diminuem a incidência da depressão nesses 



 

lares: bom humor e comunicação com os idosos (ALMEIDA et al, 2017; BALADA, et al., 

2019).  

 Além de fatores já preexistentes, ocorreu um novo agravante com o início da pandemia 

do novo coronavírus em 2020. Teve-se um novo fator impactando a saúde mental das pessoas 

do mundo todo, sendo ainda mais forte nos indivíduos mais vulneráveis socialmente, 

destacando-se os idosos. Dessa forma, o isolamento social já existente foi agravado pelas 

medidas de restrição, para impedir a infecção pelo SARS-CoV-2, inclusive com restrição de 

visita dos próprios familiares. Além da restrição, o medo pela infecção do novo vírus, contribuiu 

de forma contudente para a piora da ansiedade e agitação, principalmente nos idosos que já 

possuem doenças neurocognitivas, devido a uma maior intensidade dos sintomas 

psicossomáticos e pelo medo do desconhecido (DUARTE; 2021). 

 Destarte, foi perceptível, através de testes e escalas Geriátricas, que a queda do 

desempenho funcional, o sedentarismo, algumas limitações e até a depressão pode ser reduzida 

e até mesmo evitada através de mecanismos de prevenção. Para isso destacou-se a importância 

da  prática de atividade física e programas de reabilitação, para promover melhora da 

composição corporal, diminuir dores crônicas e incapacidades, além de possuir benefícios 

psicossociais, como alívio da depressão, alívio do estresse e melhora da qualidade do sono 

(FREITAS et al., 2017; FONSECA; MATUMOTO, 2020).  

 Outrossim, a falta de atividades sociais nas instituições de longa permanência contribuem 

de forma significativa para o não estabelecimento de vínculos, afetando de forma direta o 

processo de adoecimento psicológico (RATUCHNEI; 2021). Sendo assim, foi percebido que 

as atividades de lazer, incluindo de maneira adaptada os que possuem limitaões físicas- 

contribuem de forma positiva para o idoso institucionalizado em diversos aspectos, sobretudo 

os emocionais, promovendo satisfação e alegria, melhorando a QV dessa população. Dessa 

forma, a participação e integração nas atividades, promoveram uma queda nos níveis de 

depressão desses idosos (FRIAS et al., 2018; RIBEIRO; 2021). 

Ademais, idosos institucionalizados em que foram entrevistados utilizando Qualidade de 

Vida da Organização Mundial de Saúde (WHOQOL bref) e a Escala de Depressão Geriátrica 

aprensentaram características sociodemográficas, condições de saúde e estilo de vida 

correlacionadas com a presença de sintomas depressivos na proporção de 62% dos idosos 

entrevistados, indicando uma necessidade de atenção da saúde mental dos idosos 

institucionalizados de longa permanência (RATUCHNEI et al., 2021) e sua identificação de 

sintomas depressivos que podem ser associados com a autoavaliação da saúde em idosos 

residentes em instituições de longa permanência, podem apresentar sintomas depressivos em 



 

análise de associação entre sintomas depressivos leves e graves as quais corroboram que há 

uma necessidade de maior atenção direcionada aos sintomas depressivos e seus impactos na 

autoavaliação negativa da saúde de idosos institucionalizados (CARVALHO et al., 2020). 

Enquanto a manutenção dos efeitos psicológicos, bem-estar e satisfação de vida realizado com 

o envelhecimento ativo para direcionar o idoso sem dependência física ou cognitiva mostra 

melhoras nos valores médios de bem-estar psicológico e satisfação com a vida (BUEDO-

GUIRADO; RUBIO; DUMITRACHE; ROMERO-CORONADO, 2020). 

Durante o contexto do processo do ciclo de vida em que idosos se encontram na estadia 

dos idosos em instituições de longa permanência, vários destes tiveram experiências de ver 

morte de seus colegas residentes, os quais concluíram que essas mortes fazem que eles 

expressem seus sentimentos quando se despedem e permite a reflexão sobre sua própria morte 

e rede de apoio que acompanha-o no processo do ciclo em que ele se encontra (FUENZALIDA; 

ACUÑA; DOREN, 2020).  

Nessa perspectiva, está claro que os idosos institucionalizados tem uma maior 

susceptibilidade, para o desenvolvimento de alterações psicológicas, como a depressão e a 

ansiedade. Percebe-se também, diversos fatores que contribuem para o comprometimento 

psicológico da população idosa das ILPI’s, inclusive a pandemia do novo coronavírus. Dessa 

forma, as práticas de lazer e de atividades que envolvam os idosos entre si, estabelecendo 

vínculos, são de extrema importância para a manutenção e recuperação da saúde mental dos 

idosos. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, é perceptível a existência de fatores estressantes que aumentam os 

imbróglios dos aspectos psicológicos dos idosos. Dentre eles, a diminuição da mobilidade, falta 

de relações sociais e atividades físicas. Ademais, devido a Covid-19, esses problemas 

agravaram-se com a necessidade de isolamento dos idosos nas ILP´s, coibindo o contato com 

seus familiares para evitar a contaminação dos idosos. Outro problema recorrente abordado, foi 

a negligência dos cuidadores perante as necessidades recreativas dos idosos, como brincadeiras 

ou oficinas de artes para auxiliar na integração dos idosos, no desenvolvimento motor e 

psíquico. 

De maneira ampla, é perceptível no estudo que os profissionais são fundamentais na 

promoção de estratégias que envolvam cuidados dos idosos nas ILPI´s, pois podem auxiliar os 

idosos a superarem os quadros psicológicos relatados no estudo e na melhoria da QV enquanto 



 

institucionalizados. Outrossim, essa melhora decorre a partir de uma visão integral, holística e 

humanizada do idoso, entender que é necessário a melhoria da QV dos idosos nas ILPI´s. Além 

disso, é essencial a criação de laços entre o cuidador e o idoso ou entre os idosos, ampliando a 

visão do cuidado, facilitando a rotina e promovendo o bem-estar físico e emocional do idoso. 

Com isso, faz-se necessário maiores estudos e investimentos em pesquisas para garantir 

condições mais favoráveis para um envelhecimento psicológico mais saudável entre os idosos 

institucionalizados, buscando inserção de atividades físicas adequadas com a realidade dos 

idosos institucionalizados, interações sociais e diminuição dos fatores de estresse emocional.  

 

Palavras-chave: Idoso; Idoso Institucionalizado, Aspectos Psicológicos.  
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